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INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem como objetivo evidenciar a importância do modal marítimo para a exportação e importação. Existem vários modais de transportes para exportação e importação de produtos: os terrestres, os aéreos e os marítimos, entretanto, o meio mais econômico e mais utilizado no mundo atualmente é a navegação. O transporte marítimo se apresenta de várias formas, sendo elas: a navegação de cabotagem, navegação de longo curso e a navegação interior. Além de ser essencial para o comércio exterior é um modo mais seguro de transporte de mercadorias.

 O transporte marítimo é o mais usado no comércio exterior, sendo ele utilizado em grandes volumes, para cargas pesadas e sem preocupação com o tempo de entrega, como também por ser um meio pelo qual pode chegar a regiões sem estruturas para receber transportes aéreos e terrestres. É um tipo de transporte essencial ao comércio, pois além de representar o mercado internacional, funciona como um meio de unir os países em suas atividades econômicas, favorecendo à sociedade o acesso a diversos produtos. 

MATERIAL E MÉTODOS 
O método utilizado para a elaboração deste trabalho foi a revisão bibliográfica com base em leituras de alguns sites selecionados da internet e em livros que discorriam sobre o tema abordado.
                                                                                                                                        DESENVOLVIMENTO
Não se sabe ao certo quando o homem começou a navegação, porém existem supostos motivos através dos quais esse processo se desenvolveu. Dentre muitos tem a busca por alimentos, devido à escassez no período em que o homem era nômade, ou também pela fuga por condições climáticas.

As primeiras embarcações registradas foram as egípcias, porém sabe-se que outros povos utilizavam transportes marítimos rudimentares. Atualmente as embarcações empregam alta tecnologia, tornando o transporte mais seguro e eficiente (MESQUITA, 2017).
O transporte marítimo é o mais utilizado, principalmente no comércio exterior, pois seu custo é mais barato e por carregar mais mercadorias, em comparação com outros modais de transportes (TEIXEIRA, 2019).
A navegação tem várias modalidades, como a cabotagem, utilizada nos portos brasileiros; a navegação interior, utilizada em hidrovias nacionais e internacionais; a navegação de longo curso, utilizada em portos brasileiros e estrangeiros. Também existem serviços oferecidos pelas companhias marítimas, entre eles: o serviço regular, aquele que já possui de forma pré-definida a sua rota comercial; o irregular, não existe rota programada pelos portos e o afretamento, quando a mercadoria ocupa todo o espaço no navio (TEIXEIRA, 2019).
Para que um país cresça economicamente através do comercio é necessário que se faça um investimento no campo de navegação marítima, uma vez que 90% do comércio com o exterior é realizado através do mar (TEIXEIRA, 2019).
Uma das principais vantagens de utilizar o transporte marítimo é a capacidade de carregar maiores quantidades de carga, bem como ter a flexibilidade do tipo de carga, limitando apenas ao peso máximo suportado, e, por último, o preço, pois os envios marítimos possuem custos bem menores quando comparado à outras formas de transporte de grande quantidade de mercadoria. Dentre as desvantagens, as principais estão atreladas à necessidade de levar a mercadoria até os portos, que podem ficar a quilômetros de distância das empresas, e possuem mais exigências em relação às embalagens das mercadorias que serão transportadas (SPRENGER, 2020).
Segundo o plano nacional de logística de transporte, o campo marítimo brasileiro é responsável por 13% dos transportes de cargas no Brasil. O setor responsável por controlar os portos brasileiros é a ANTAQ (Agência Nacional de Transportes Aquaviários), sendo 40 portos no total, os mais importantes são os de Santos (SP), Itajaí (SP) e o do Rio de Janeiro (RJ), e são eles que fazem a maior parte das transações internacionais (SPRENGER, 2020).
Dependendo de cada tipo de mercadoria seu transporte pode variar, por isso há vários tipos de navios em que se pode transportar produtos, de acordo com Sons (2019), são eles:

· Navios porta-contentores: utilizado para o transporte de carga seca.
· Navios de graneleiros: utilizado para o transporte de grãos, minerais, dentre outros, seu carregamento e seu descarregamento e feito por guindastes.

· Navios frigoríficos: utilizado para levar produtos perecíveis.

· Navios tanque ou petroleiros: utilizado para transportar produtos químicos, gases líquidos, entre outros.
· Navios porta-veículos ou Ro-Ro: transportam mercadorias com rodas, seu carregamento e seu descarregamento e feito por tratores.

· Navios de cabotagem: Levam mercadorias em locais em que a maré não é muito alta.
· Ferry: transporte de pessoas.
· Barcaças: transporta mercadorias através de rios.
 O navio mais comum para importação e exportação é o navio cargueiro (navios porta-contentores), que levam as mercadorias em container. O criador do container foi Malcolm Mclean, não só criou como também mudou a história do transporte marítimo internacional, observando o desperdício de tempo de descarga de mercadorias de sua frota de caminhões até o solo, e seu recarregamento nos depósitos do navio (BUENO, 2020b).
Assim, podemos dizer, que se o container, ou algo equivalente, jamais tivesse sido criado, com toda a certeza a humanidade estaria com desenvolvimento de anos 70, talvez início de anos 80. O impacto desse equipamento na vida de cada um é extraordinário, embora a maioria esmagadora da humanidade sequer tenha conhecimento disso e, muitos outros, sequer da sua existência. (KEEDI, 2015, s. p.)
  Conforme defendido por Samir Keedi (2015), os contêineres com o decorrer dos anos mudaram muito a vida da humanidade. Atualmente o contêiner se tornou uma ferramenta de transporte ideal e indispensável, não só marítimo como também terrestre, pois transportam mercadorias de forma segura e eficaz.
RESULTADO E DISCUSSÃO 
 O transporte marítimo é o mais barato e eficaz para importação e exportação. A seguir, as vantagens e desvantagens de diferentes modais existentes para o transporte de mercadorias.
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Figura 1: Qual modal é mais viável?
Fonte: (Logística Internacional, 2012) 
Na figura 1, observam-se os diversos modais de transportes, evidenciando que o transporte marítimo é o único que pode carregar volumes grandes, com menor custo e de forma segura. É um modal de grande importância nas trocas comerciais entre os países, sendo utilizado no mercado internacional como um todo.

É importante salientar que para o modal marítimo seja mais seguro, este necessita do contêiner para o transporte dos produtos. Com o passar dos anos os contêineres foram mudando. Hoje em dia existem vários modelos, sendo os principais: container dry box 20 pés; container dry  box 40 pés; container high cube 40 pés; container graneleiro dry 20 pés; container flat rack 20 e 40 pés; container tanque; container ventilado; container open top 20 e 40 pés; container plataforma 20 e 40 pés; container reefer 20 e 40 pés. A utilização de cada um depende do tipo e do tamanho da carga (BUENO, 2020a).

CONCLUSÃO

Em virtude dos fatos mencionados, nota-se que o modal marítimo tem uma grande importância para o desenvolvimento econômico de um país, uma vez que está entre os mais utilizados no mundo todo, por sua flexibilidade em cargas, podendo carregar consigo, materiais dos mais variados tipos e em todos estados, sejam eles, sólidos, líquidos ou gasosos, obedecendo a critérios rígidos de armazenamento de envio.

Mesmo com algumas desvantagens existentes em utilizar esse método para importar ou exportar mercadorias dentro ou fora do país, como a própria demora para entrega ou até mesmo ter que carregar toneladas de produtos até algum porto próximo, as vantagens que nele existem, acabam por suprimir estas desvantagens, já que em se tratando do modal marítimo, o custo total para envio acaba sendo muito mais baixo, fazendo que com essa variável tenha um peso muito grande no momento da escolha de qual modal usar, sem levar em consideração que tal método de envio tem um baixo risco de roubo ou qualquer outro tipo de sinistro.
No Brasil, o transporte marítimo vem crescendo devido ao aumento do comércio exterior com outros países.


Dado o exposto, hoje, é imprescindível que não só o Brasil, como qualquer outro país que possua interesse em se fortificar economicamente tenham um grande investimento e desenvolvimento em portos nas suas regiões costeiras, para que assim consiga se tornar mais competitivo.
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